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Entra em vigor a Constituição 
BRASÍLIA — Um instante, na tar­

de de hoje, dividirá oficialmente a 
recente História do Brasil em duas 
épocas: a da Constituição criada pelo 
regime autoritário e a da Constitui­
ção construída pelo regime democrá­
tico. O ato da promulgação — o nas­
cimento — simbolizado pelas dez 
assinaturas que o Presidente da As­
sembleia Nacional Constituinte, De­
putado Ulysses Guimarães, porá nos 
originais do corpo permanente e do 
Ato das Disposições Transitórias, te­
rá início às 15h30m. Depois de en­
tregar medalhas comemorativas e 
exemplares autografados da Consti­
tuição aos Presidentes da República, 
José Sarney, do Senado, Humberto 
Lucena, e do Supremo Tribunal Fe­
deral, Rafael Mayer, Ulysses dirá: 
"Declaro promulgada a Constituição 
da República Federativa do Brasil". 

Em seguida, os 585 constituintes e 
os Presidentes da República e do 
STF prestarão o compromisso solene 
de cumprir a nova Carta, na presen­
ça de 21 Presidentes de parlamentos 
estrangeiros e de Embaixadores cre­
denciados em Brasília. Também são 
esperados 26 Governadores e todos 
os Ministros de Estado. A eles se so­
marão jornalistas de todo o Mundo e 
parentes de parlamentares. 

As comemorações terão início às 
9 horas, com a celebração de um cul­
to ecuménico, e se encerrarão às 
20h30m, com um jantar, na Câmara, 
em homenagem aos visitantes es­
trangeiros e autoridades brasileiras. 
De manhã, Ulysses receberá os Che­
fes de Legislativos de países ameri­
canos e africanos e de Portugal e da 
Espanha, além dos Embaixadores. A 
tarde, quinze minutos antes da ses­
são solene, os Presidentes dos Três 
Poderes passarão em revista a guar­
da de honra. Em seguida, subirão a 

Teleloto de Luiz António Fernando Pereira 

Sozinho no palanque preparado para a festa, Ulysses antevê o momento de glória que vai viver hoje A nova Constituição jurada, em campanha que será veiculada na televisão 

rampa do Congresso, sendo recebi­
dos pelo Presidente do Senado. 

Às 15h30m, Ulysses abrirá a sessão 
e convidará os Líderes dos quatro 
maiores partidos — PMDB, PFL, 
PSDB e PDS — a introduzirem no 
plenário os Chefes do Executivo e do 
Judiciário. O Presidente Sarney se 
sentará à direita de Ulysses e o Mi­
nistro Mayer à esquerda. Farão par­
te da Mesa os Secretários, Vice-Pre-
sidentes e o Relator da Constituinte, 
Bernardo Cabral. Os presentes serão 
convidados pelo Presidente da As­
sembleia a ouvirem o Hino Nacional. 
Logo, Ulysses entregará as medalhas 
e declarará promulgada a Constitui­
ção. A seguir, convidará os consti­

tuintes a jurarem: 
— Prometo manter, defender e 

cumprir a Constituição, observar as 
leis, promover o bem geral do povo 
brasileiro, sustentar a união, a inte­
gridade e a independência do Bra­
sil. 

— Assim o prometo — responde­
rão os demais constituintes. 

O juramento será repetido pelos 
Presidentes da República e do Supre­
mo Tribunal. 

Encerrando a solenidade com um 
discurso, Ulysses convidará os pre­
sentes a participarem do coquetel de 
lançamento do selo comemorativo, 
no Salão Negro do Senado. 

O cerimonial da Câmara dos Depu­
tados dedicou o dia aos últimos pre­
parativos. Foram verificados o envio 
dos convites, o sistema de som e o 
s esquema especial de segurança. Téc­
nicos das emissoras de rádio e televi­
são concluíram os trabalhos de ins-
t a l a ção dos e q u i p a m e n t o s , 
transformando o chão do plenário e 
do Salão Negro em um verdadeiro 
emaranhado de fios. 

A solenidade de promulgação da 
nova Carta será transmitida para to­
do o País através de um pool, sob a 
responsabilidade da TV Cultura. To­
das as emissoras receberão a mesma 
imagem, mas a narração ficará a 
cargo de cada emissora. 

A entrada no prédio será controla­
da rigorosamente. Na galeria reser­
vada aos visitantes e no Salão Negro, 
só será permitido o ingresso de con­
vidados especiais. Cada constituinte 
recebeu dois convites: um que dá di­
reito a assistir à cerimónia das gale­
rias e outro que garante o acesso ao 
telão que foi instalado no Auditório 
Petrônio Portella, no Senado. 

A Secretaria Geral da Mesa da As­
sembleia montou um esquema espe­
cial para a distribuição dos primei­
ros exemplares da Carta, aos 
constituintes, jornalistas e convida­
dos. Haverá três postos: à entrada do 
plenário (para os constituintes), à 
entrada das galerias (para os convi­

dados) e no Salão Verde (para os jor­
nalistas). Neste salão, estará à venda 
o selo comemorativo. O cerimonial 
chegou a pensar em instalar um te­
lão frente ao Congresso, para a po­
pulação acompanhar a festa, mas a 
possibilidade de chuva o fez desis­
tir. Esta semana será exibido em re­
de nacional de TV um filmete patro­
cinado pelo Congresso, enfatizando 
as conquistas sociais. 

• NÚMEROS — Foram necessários 19 me­
ses, 339 sessões, mais de 15 mH pronuncia­
mentos, cerca de 2,5 milhões de cópias xerox 
e 2,4 mH horas de sessões plenárias para a 
apreciação de 66 mil emendas, para que a 
Constituição ficasse pronta. Todo este mate­
rial foi analisado, organizado e seiecionado 
por cerca de 500 funcionários. 

Ulysses: 'EU SOU SÓ emoção' Fi lmes exaltam as 
Inaugurado o Bosque dos Constituintes conquistas sociais 

% . SÃO PAULO — n nrimeirn rle « r^icn,» ™m„ ™i™„ ir,ofl„v,„ó„„ 

BRASÍLIA — "Eu hoje sou só emo­
ção. Eu sou a própria emoção". Es­
tas foram algumas das dezenas de 
frases pronunciadas pelo Presidente 
da Constituinte, Deputado Ulysses 
Guimarães, que disse se sentir "a 
própria noiva, uma noiva muito 
emocionada, às vésperas do casa­
mento". Depois de plantar uma árvo­
re e receber um livro raro — um 
exemplar da nova Constituição, con­
feccionado artesanalmente —, Ulys­
ses começou a fazer a contagem re­
gressiva para "a explosão da alegria, 
que será a promulgação da nova 
Constituição". 

— Ele está parecendo uma criança 
— comentou um de seus assessores, 
depois de presenciar suas façanhas 
de pegar na enxada e na terra, se 
submeter a todas as vontades dos fo­
tógrafos e repórteres e fazer vários 
discursos de exaltação à nova Car­
ta. 

— O senhor não se cansa?— per­
guntou uma repórter. 

— As coisas agradáveis não me 
cansam. O que me cansa é a chatea­
ção — respondeu. 

Com o rosto marcado de batons, o 
Presidente da Constituinte também 
beijou muitas crianças e não se sen­
tiu constrangido ao ser beijado por 

um homem — o artista plástico Oc­
távio Roth, muito elogiado pela cria­
ção de um painel sobre a Constitui­
ção. 

No Bosque dos Constituintes, cria­
do pelo Ministério da Agricultura, 
Ulysses subiu no palanque e. desta­
cou as virtudes do Ministro íris Re­
sende, cujo nome, segundo revelou o 
Governador Marcelo Miranda (MS), 
está sendo apontado pela maioria 
dos Governadores para ser candida­
to a Vice-Presidente na chapa do 
PMDB à sucessão do Presidente Sar­
ney. 

Ulysses acordou cedo ontem: às 
6h já fazia a última revisão no dis­
curso que fará hoje. Chegou às 9h ao 
Congresso, onde passou a receber 
cumprimentos de autoridades es­
trangeiras. O primeiro deles foi o 
Presidente da União do Soviete Su­
premo, Iouri Khristoradnov, cu)a 
mensagem foi levada pelo Embaixa­
dor da URSS, Leonid Filippovich 
Kuzmin. 

Em seguida, recebeu uma comis­
são de mulheres do PMDB, de todo o 
País, que reivindicou, entre outras 
coisas, maior participação nos co­
mícios do partido, a começar pelo de 
Goiânia, sexta-feira. 

BRASÍLIA — O Bosque dos Cons­
tituintes, onde os parlamentares que 
Sarticiparam da elaboração da nova 

arta plantarão 585 mudas, foi inau­
gurado ontem, atrás da Praça dos 
Três Poderes, pelo Presidente da 
Constituinte, Deputado Ulysses Gui­
marães. Ele foi o primeiro a plantar 
uma árvore — uma muda de pau-fer-
ro —, na presença do Presidente do 
Supremo Tribunal Federal, Rafael 
Mayer, e do Ministro da Agricul­
tura, íris Rezende. 

Ulysses afirmou que a ideia de 
perpetuar através da natureza os 
trabalhos da Constituinte é uma ho­
menagem original, justa e que passa­
rá às gerações futuras como um 
marco da transição democrática. O 
parlamentar disse ainda que a home­
nagem lembra o testemunho da Or­
ganização das Nações Unidas (ONU), 
que reconheceu ser a nova Carta 
uma das mais avançadas quanto à 
preservação do meio ambiente. 

O Deputado ressaltou a tristeza 
que lhe provoca a devastação das ri­
quezas naturais no País, que nunca 
atingiu níveis tão altos quanto os de 
hoje. Lembrou ainda que as árvores 

que estarão sendo plantadas ali nos 
próximos dias representam a pró­
pria Constituição, "que precisa ser 
regada para sobreviver". 

Cerca de cem constituintes compa­
receram à solenidade e plantaram 
suas mudas. Os exemplares cedidos 
pelo Instituto Brasileiro de Desen­
volvimento Florestal pau-ferro, pau-
brasil, ipê amarelo, ipe branco, além 
de outras 19 espécies. 

Ainda dentro das comemorações 
pela promulgação da Carta, foi inau­
gurado ontem, no corredor de acesso 
à Câmara dos Deputados, um mural 
de 30 metros quadrados de autoria 
de Otávio Roth. O trabalho reproduz 
Preâmbulo da Constituição e seu Ar­
tigo Quinto, sobre os Direitos e Ga­
rantias Individuais. 

O mural é formado por 20 mil le­
tras desenhadas por brasileiros de 
idades, sexos e classes sociais dife­
rentes, variando nas cores, tama­
nhos e grafias. Na inauguração, 
Ulysses disse que o painel represen­
ta a participação da sociedade brasi­
leira na elaboração da nova Carta e 
retrata o espírito pluralista da Cons­
tituição. 

SAO PAULO — 0 primeiro de 
uma série de cinco filmes sobre a 
nova Constituição começará a ser 
exibido ainda esta semana em rede 
nacional de TV. Patrocinado pelo 
Congresso, o programa enfatizará as 
conquistas na área social, que serão 
explicadas por representantes de di­
versos setores da sociedade. 

O primeiro filme, que ficará no ar 
até o dia 15, apresenta a nova Carta 
com texto em off sobre a impor­
tância de uma Constituição para a 
sociedade, enquanto diversas mãos 
(de trabalhadores, crianças, mulhe­
res, negros) vão se sobrepondo em 
cima de um livro, como se testemu­
nhassem o juramento feito quando 
da promulgação da Carta. 

Os outros quatro filmes darão sus­
tentação ao primeiro e consistem em 
depoimentos de representantes àa 
sociedade. Nessa série, que será exi­
bida de 15 a 30 deste mês, participam 
a criança, com a sugestão de um fu­
turo, um novo Brasil a partir da pro­
mulgação da Constituição; um traba­
lhador rural e outro urbano, o 
empresário, o aposentado e a mu­
lher, todos falando das conquistas 
sociais; e um negro, que mencionará 

o racismo como crime inafiançável. 
Os filmes, produzidos pela Delta 

Propaganda (a mesma agência que 
elaborou a "Cartilha da Constitui­
ção", publicada pelo PMDB), custa­
rão ao Congresso cerca de CZ$ 50 mi­
lhões e serão veiculados em todas as 
emissoras de TV do País em horário , 
cedido pelo Governo federal, que 
tem direito a dez minutos diários nas 
emissoras. 

— O objetivo desses filmes é edu­
cativo e é muito importante que se­
jam autênticos, por isso não terão a 
participação de constituintes, mas 
sim das pessoas que serão beneficia­
das com as conquistas. Afinal, não se 
trata do lançamento de um novo pro­
duto, mas sim de algo que vai mudar 
a vida do País, alterando os diversos 
segmentos da sociedade — comentou 
o Presidente da Delta, Carlos Gunto-
vitch. 

Os textos são numa linguagem 
simples e objetiva, pois a intenção é 
justamente informar as camadas 
mais baixas da população, que não 
tiveram oportunidade de conhecer a 
nova Carta durante a sua execução, 
sobre seus novos direitos. / 
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Os astros regem a Carta 
Conflito estava escrito no 

Zodíaco: lentidão de Saturno 
versus inovação aquariana 

Se a grande maioria dos consti­
tuintes restringiu suas preocupa­
ções, durante a elaboração da no­
va Carta, às tu rbu lênc ias 
político-ideológico-jurídicas — ou 
as conveniências "fisiológicas" 
—, um grupe de estudiosos pensa 
ser a hora de todos os cidadãos se 
preocuparem com os astros, cuja 
influência pode emperrar definiti­
vamente a máquina brasileira. O 
astrólogo Júlio César Vidal, por 
exemplo, atribui a morosidade e o 
burocratismo do primeiro turno à 
presença de Saturno na terceira 
casa. Mas, Aquário — o signo as­
cendente da Constituição de 1988, 
que lhe garantiu o caráter liber­
tário — torna coletiva a responsa­
bilidade pela aplicação do texto. 

Mas, à semelhança dos disposi­
tivos principais, que exigem legis­
lação complementar, o mapa as­
tral da Constituição precisa de 
algo mais. Vidal recorreu, então,, 
ao mapa do nascimento do Brasil'<• 
como Nação, às 15h45m do dia 7 

-' 

de setembro de 1822, no Riacho do 
Ipiranga, em São Paulo: 

— Partindo do signo ascenden­
te, Aquário — que valoriza a li­
berdade, a modernidade e a cria-
t i v i d a d e i n d i v i d u a l —, 
compreendemos a preocupação li­
bertária que caracteriza o novo 
texto: a extinção da censura, a 
introdução do direito amplo de 
greve e a própria participação do 
cidadão, valorizando a igualdade 
entre os indivíduos. 

Outro problema para a Conti-
tuição recém-promulgada é o es­
vaziamento do debate sobre sua 
regulamentação. Isto também es­
taria escrito nas estrelas: 

— Os constituintes, fisgados em 
seu aquarianismo, não mais são 
responsáveis por sua criação. Ca­
be aos demais, agora, torná-la 
realidade. Resta saber se o cida­
dão brasileiro, eternamente des­
crente da burocracia saturniana, 
vai ter paciência ou forças para 
essa empreitada. 

Este é o selo da Constituição 

Selo homenageia 
Constituinte de 88 

BRASÍLIA — Com uma tiragem de 
300 mil unidades e um valor facial 
de CZ$ 550, será lançado hoje, no Sa­
lão Negro do Congresso, o selo come­
morativo da nova Constituição. O se­
lo destaca o conjunto arquitetônico 
do Congresso — Câmara e Senado 
—, onde a Assembleia Constituinte 
elaborou a Carta, com a bandeira 
brasileira ao fundo. 

Greve não ameaça 
transmissão pela TV 

BRASÍLIA — A greve deflagrada 
ontem pelos radialistas de Brasília 
não comprometerá as transmissões 
da promulgação da Carta, caso a ca­
tegoria não atenda ao pedido de tré­
gua feito pelo Primeiro-Secretário da 
Mesa, Marcelo Cordeiro. O parla­
mentar entrou em contato com a di-
reção das emissoras de rádio e TV 
pedindo o envio para a Capital de 
equipes de outros Estados, a fim de 
garantir a transmissão da solenidade 
para todo o País. Os radialistas rei­
vindicam reposição salarial de 67%, 
acrescida da inflação de outubro. 

. Festa lota táxis 
aéreos em S. Paulo 

SÃO PAULO — A promulgação da 
nova Constituição acabou transfor-
mando-se num acontecimento lucra­
tivo para as empresas que operam 
com táxi aéreo em São Paulo. Quem 
deixou para fretar avião na última 
hora, para Brasília, terá que se con­
tentar hoje com voos domésticos pé­
la Vasp, Varig e Cruzeiro. 

Ontem de manhã a empresa pau­
lista Aparte Táxi Aéreo já havia alu­
gado os seus oito aviões para em­
presários e políticos, registrando o 
maior movimento dos últimos me­
ses. 


